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Desconto do passivo ambiental 
nas avaliações de imóveis rurais 

pelo Incra: uma contribuição à 
regularização ambiental

Por: Ernesto Santana dos Reis

CAPÍTULO
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Atualmente está lotado na Bahia (Incra/BA).
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Indenização de imóveis rurais 
desapropriados com servidão 

administrativa

Por: Bruno Gomes Cunha
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CAPÍTULO

Como confiar em um laudo com 
poucos dados de mercado?

Um teste com tratamento por 
inferência e por fatores em 

uma avaliação de imóvel rural

Por: Ronaldo Pereira Santos 

        André Luiz de Menezes
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Engenheiro Florestal formado pela Universidade Federal de Viçosa (UFC). Analista em 
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CAPÍTULO

As benfeitorias familiares de 
quilombos na avaliação para 

desapropriação em territórios 
quilombolas: o caso do Estado

de São Paulo

Por: Paulo Roberto David de Araújo
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Perito Federal Agrário no Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária desde 
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